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MONITORAMENTO:  Na  última  semana,  as  precipitações  acumuladas  atingiram toda  região  centro-oeste.  Os  acumulados  mais
significativos variaram entre 100 e 130 milímetros, contemplando o noroeste e o centro-leste do Mato Grosso. Em todo o estado de
Goiás, assim como no nordeste do Mato Grosso, os acumulados variaram entre 60 e 80 milímetros. Nas demais localidades, as
precipitações acumuladas oscilaram entre 10 e 30 milímetros. As reservas hídricas do solo estiveram entre 55 e 75 milímetros no
nordeste e na região do Distrito Federal em Goiás, bem como no noroeste, nordeste e centro-leste do Mato Grosso. Já no sudoeste
do Mato Grosso e no noroeste do Mato Grosso do Sul que as reservas hídricas do solo foram as mais baixas, variando entre 5 e 25
milímetros de acúmulo. Nas demais localidades, a umidade do solo registrou entre 35 e 55 milímetros. A estiagem agrícola não
ultrapassou os 30 dias na maioria da região. Somente no norte do Mato Grosso que a estiagem se prolongou um pouco mais, ficando
entre 100 e 140 dias.  A intensificação das chuvas em Mato Grosso, na semana passada, fizeram com que os produtores rurais
agilizassem o plantio  da  safra  de soja  que está  atrasado.  Conforme levantamento realizado pelo  Instituto Matogrossense  de
Economia Agropecuária (Imea) 71% da área total do Estado está semeada, uma evolução de 21,8% em relação ao índice da semana
anterior. Com este avanço, o atraso do plantio desta safra em relação a anterior diminuiu para dez pontos percentuais e não mais
de 20% como nas semanas anteriores. A região mais adiantada no plantio é a Oeste, que teve uma evolução semanal de 21,4% e
agora apresenta 80,4% de sua área total plantadas. No mesmo período do ano anterior, a região com maior desempenho era a
Médio-Norte com 91,5%, contra os 78,1% semeados nesta safra. “Isso mostra que mesmo com uma semana boa para o plantio no
Estado, esta safra continua com atraso em relação à safra passada, porém, as regiões estão cada vez mais se aproximando dos
patamares da última safra e um exemplo disso é a região Oeste, com atraso de apenas 5,9%”, destaca o boletim semanal do Imea.
(Com: Notícias Agrícolas)

 

PREVISÃO: Na próxima semana, a previsão indica que os acumulados de precipitação mais significativos devem atingir o norte dos estados do Mato Grosso e de Goiás, registrando entre 80 e 110 milímetros. Nas

demais localidades do centro-oeste, os acumulados podem registrar entre 30 e 60 milímetros. As temperaturas máximas podem oscilar entre 31ºC e 34°C em todo o estado do Mato Grosso do Sul e em toda a

faixa-oeste do Mato Grosso. No restante do Mato Grosso e em todo o estado de Goiás que as máximas devem registrar entre 28°C e 30°C. As temperaturas mínimas devem oscilar entre 22ºC e 24°C em todo o

estado do Mato Grosso, assim como no noroeste de Goiás e do Mato Grosso do Sul. Nas demais áreas do centro-oeste brasileiro, as mínimas podem variar entre 18,5°C e 20,5°C. Nos próximos dois dias, as

condições de colheita e de aplicação de defensivos agrícolas seguirão razoáveis em quase toda a região, apenas no sudoeste de Goiás (na região de Calapônia) que as condições serão desfavoráveis. As situações

para aplicação de tratamentos fitossanitários estarão impróprias para quase toda região, somente para o Mato Grosso do Sul que serão favoráveis. Haverá necessidade de irrigação agrícola para o sul do Mato

Grosso e para quase todo o estado do Mato Grosso do Sul (noroeste e extremo sul). O manejo do solo seguirá em situações razoáveis a favoráveis em quase todo centro-oeste brasileiro. Já no noroeste do Mato

Grosso do Sul, no nordeste e no sudoeste (região de Cárceres) do Mato Grosso, bem como no nordeste e sudeste (regiões de Formosa, Cristalina e Cavalcanti) de Goiás que as condições de manejo serão

desfavoráveis.

Culturas indicadas pelo Zoneamento Agrícola do Ministério da Agricultura neste período:
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